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Introdução 

Dentre os contaminantes que afetam a qualidade das 
águas pelas atividades humanas, destacam-se os 
fertilizantes, agrotóxicos, resíduos sólidos 
suspensos, corantes, tintas e outros. Segundo Ong, 
et al. [1] uma das soluções promissoras em resposta 
às questões hídricas é a implementação de projetos 
de recuperação e reutilização de águas residuais. 
Neste contexto, os processos oxidativos avançados 
(POA) vêm concentrando grande interesse da 
comunidade científica, por apresentarem elevada 
performance na descoloração de efluentes, 
degradação de micropoluentes e redução de metais 
pesados [2]. Com o intuito de contribuir com a 
literatura relacionada ao óxido de zinco baseado em 
materiais suportados em carbono, neste estudo, é 
relatado uma abordagem simples e economicamente 
viável de obtenção de nanoestruturas de óxido de 
zinco (ZnO) suportado em matriz de carbono. Para 
estes fins, foi adotado o método de decomposição 
térmica, nas temperaturas de 300 °C, 400 °C, 500 ºC 
e 600 °C durante 1 h. As amostras obtidas foram 
caracterizadas por difração de raio X (XRD). 
Enquanto a performance fotocatalítica, foi 
investigada na descoloração de soluções do corante 
RhB sob radiação UVc em diferentes condições 
experimentais.  

Material e Métodos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Esquema 1: Síntese por decomposição térmica. 
Fonte: Autoria própria, 2024. 
 

 
 
Esquema 2: Degradação fotocatalítica do corante 
RhB. 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

Resultados e Discussão 

Na Figura 1 estão apresentados os padrões de 
difração das amostras Gr@ZnO300, Gr@ZnO-400, 
Gr@ZnO-500 e Gr@ZnO-600. Portanto, a indexação 
dos planos cristalográficos, apresenta picos 
característicos da estrutura hexagonal da wurtzita 
(grupo espacial P63mc), semelhantes as 
informações contidas no cartão Inorganic Crystal 
Structure Database no. 82029. Também foram 
identificados picos de baixa intensidade, indexados 
a estrutura hexagonal com grupo espacial P63/mmc, 
sugere-se a obtenção de uma estrutura polimorfa do 
carbono grafítico, resultante da decomposição 
térmica do acetato de zinco em atmosfera oxidante. 
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Figura 1: Padrões de difração Gr@ZnO-300, 
Gr@ZnO-400, Gr@ZnO-500 and Gr@ZnO-600. 

Fonte: Autoria própria, 2024.  

Na figura 2 a performance fotocatalítica dos 
materiais preparados foi investigada ao longo de 60 
min de exposição sob agitação magnética constante 
e aeração. 
  
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Perfil UV-vis fotocatalítico RhB (a) Fotolise 
(b) Gr@ZnO_300, (c) Gr@ZnO_400, (d) 
Gr@ZnO_500 and (e) Gr@ZnO_600 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

Dentre os 4 catalisadores utilizados, nota-se que as 
amostras Gr@ZnO_300 e Gr@ZnO_600, exibem 
performance semelhante, o qual resultou em 100% 
de descolorização da solução ao fim de 40 min de 
exposição à radiação UVc. 

Conclusões 

Os materiais obtidos foram caracterizados por DRX 
o qual permitiu confirmar a obtenção da fase 
hexagonal para o óxido de zinco para todas as 
temperaturas de tratamento térmico, sobretudo, 
contendo uma pequena fração de carbono grafítico 
derivado da combustão da matéria orgânica. A 
performance fotocatalítica dos materiais obtidos na 
descolorização de soluções do corante RhB resultou 
nas melhores performances para as amostras 
Gr@ZnO_300 e Gr@ZnO_600, alcançando cerca de 
16.5 e 24 vezes mais eficientes que o experimento 
conduzido na ausência dos catalisadores. 
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